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Resumo
Objetivo: O objetivo deste estudo foi descrever os pontos de vista de estudantes de doutorado em enfermagem antes do início e durante o 
doutorado sobre mudanças no planejamento da carreira e prioridades de pesquisa. 
Métodos: O estudo foi de natureza qualitativa, tendo sido realizado com 16 entrevistas no Instituto de Ciências da Saúde, Faculdade de 
Enfermagem. Foram realizadas entrevistas individuais com 16 estudantes de doutorado matriculados em diferentes especialidades acadêmicas. 
Após as entrevistas, as gravações de áudio foram primeiramente transcritas e depois categorizadas. Os dados foram submetidos a análise de 
conteúdo. 
Resultados: Após análise de conteúdo, três temas principais (“mudanças no planejamento da carreira”, “prioridades de pesquisa” e 
“desenvolvimento”) e seis categorias foram formuladas a partir dos dados obtidos. Os participantes afi rmaram ter consciência de ter feito várias 
mudanças nos planos de carreira ao iniciar seu projeto de doutorado, e o trabalho no projeto mudou o desenvolvimento profi ssional e melhorou 
as habilidades acadêmicas. 
Conclusão: Nossos resultados indicam que os estudantes de doutorado devem ser apoiados para serem efi cazes na carreira, e a formação no 
período pós-doutoral também deve ser apoiada. Políticas efetivas em relação ao aperfeiçoamento de enfermeiros doutorandos também devem 
ser desenvolvidas e implementadas com base em evidências sólidas da utilidade desses suportes.

Abstract
Objective: The aim of this study was to describe the views of nursing doctoral student before beginning and during training doctoral programs 
about career planning changes and research priorities. 
Methods: The study was of qualitative design. The study was carried out with 16 interviews with Health Sciences Institute Faculty of Nursing. 
Individual interviews were with 16 doctoral students enrolled in different academic specialties following the interviews, the audio recordings were 
fi rst transcribed and then categorized. The data were analyzed by content analysis. 
Results: Data was analyzed by content analysis and then three main themes, namely “changes in career planning,” “research priorities,” and 
“development,” and six categories were formulated from the data obtained. The participants stated that upon starting their doctoral program, they 
were aware that they had made various changes in their career plans also doctoral program had affected their professional development and 
improved their transferable skills. 
Conclusion: This study’s results suggest that doctoral students should be supported so that they can be effective in their careers, and that post-
doctoral education should also be supported. Effective policies concerning the improvement of doctoral nurses should also be developed and 
implemented based on evidence demonstrating the usefulness of these supports.

Resumen
Objetivos: El objetivo de este estudio fue describir los puntos de vista de estudiantes de doctorado en enfermería sobre cambios en la planifi cación 
de la carrera y prioridades de investigación antes del inicio y durante el doctorado.
Métodos: El estudio fue de naturaleza cualitativa, habiendo sido realizado con 16 entrevistas en el Instituto de Ciencias de la Salud, Facultad 
de Enfermería. Se realizaron entrevistas individuales con 16 estudiantes de doctorado matriculados en diferentes especialidades académicas. 
Después de las entrevistas, las grabaciones de audio fueron transcritas, en primer lugar, y luego categorizadas. Los datos fueron sometidos a 
análisis de contenido.
Resultados: Después del análisis de contenido y, a partir de los datos obtenidos, se formularon tres temas principales (“cambios en la planifi cación 
de la carrera”, “prioridades de investigación” y “desarrollo”) y seis categorías. Los participantes afi rmaron tener conciencia de haber hecho varios 
cambios en los planes de carrera al iniciar su proyecto de doctorado: el trabajo en el proyecto cambió el desarrollo profesional y mejoró las 
habilidades académicas.
Conclusión: Nuestros resultados indican que los estudiantes de doctorado deben ser apoyados para ser efi caces en la carrera, igualmente, 
también es necesario apoyar la formación en el período postdoctoral. Las políticas efectivas en relación con el perfeccionamiento de enfermeros 
doctorandos también deben ser desarrolladas e implementadas con base en evidencias sólidas de la utilidad de esos soportes.
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Introdução

A preparação (ou treinamento) de enfermeiros 
doutorandos para desenvolver a ciência e o conhe-
cimento da enfermagem é fundamental para esta-
belecer uma base sólida na carreira acadêmica e de 
pesquisa.(1-3) A demanda pela formação de douto-
rado em enfermagem vem aumentando dia a dia.(4) 
O aumento no número de enfermeiros doutores é 
necessário para o avanço da ciência e da prática de 
enfermagem.(1) Os novos doutorados que respon-
derão às demandas da área deverão encarar muitas 
responsabilidades.(4,5) Entre as responsabilidades 
mais importantes dos recém-doutores está a capa-
cidade de fazer pesquisa,(1) que significa habilidade 
para conduzir pesquisa como o resultado esperado 
da formação do doutorado. Além disso, há informa-
ção limitada sobre abordagens eficazes para formar 
estudantes para conduzir pesquisa em programas 
de doutorado em enfermagem.(5-8) Habilidades para 
conduzir pesquisa de estudantes de doutorado são 
essenciais para apresentar, usar e disseminar pesqui-
sa em enfermagem para futuros enfermeiros.(1,9) 

Para orientar enfermeiros doutorandos, eles de-
vem definir prioridades de pesquisa e planejar estu-
dos independentes. As principais responsabilidades 
dos enfermeiros filosóficos são identificar prioridades 
de pesquisa, conduzir pesquisas e publicar seus acha-
dos. Além disso, os programas de doutorado também 
contribuem para aumentar o interesse dos estudan-
tes pela pesquisa, incentivando-os a desenvolver um 
pensamento crítico, bem como novos pontos de vista 
e abordagens científicas.(6-8,10) Assim, é possível ex-
plorar novas informações para a profissão, com teo-
rias aprendidas em programas de doutorado e vários 
aspectos dos processos de pesquisa.(11) A seleção de 
prioridades da pesquisa fornece uma estrutura para 
o consenso sobre as lacunas científicas que devem ser 
investigadas para o desenvolvimento e uso do conhe-
cimento na enfermagem.(12,13) 

Uma das dificuldades enfrentadas por douto-
randos é a transição do especialista prático para o 
cientista pesquisador. Esta responsabilidade está 
sujeita a mudanças e está sob a obrigação de pro-
duzir informações que afetarão o atendimento ao 
paciente.(14) Isso geralmente leva a uma situação 

chamada dualismo pesquisa-prática (dilema).(15) 
Essas difíceis responsabilidades, as mudanças nos 
papéis e as antecipações que esperam os doutoran-
dos no futuro, criam alguns desafios.(16) P.ex., en-
fermeiros com doutorado afirmaram que não po-
deriam transferir facilmente sua experiência clínica 
e gerencial para as novas áreas de estudo.(17,18) Além 
disso, eles acham que não estão suficientemente 
qualificados para trabalhar na universidade por 
muito tempo.(19-21) Eles também relataram ter sen-
tido estresse, insegurança, fraqueza e medo, embo-
ra estivessem animados.(19,20,22,23) Por isso, estraté-
gias efetivas devem ser desenvolvidas para os futuros 
problemas de trabalho dos enfermeiros doutoran-
dos.(24) Portanto, são necessárias novas informações 
que possam contribuir para a literatura relevante 
sobre planejamento de carreira de pós-doutorado. 

Na Turquia e em outros países asiáticos, o número 
de programas de doutorado aumentou rapidamente. 
Este rápido aumento trouxe problemas de recursos hu-
manos e infraestrutura educacional inadequada.(25) Na 
Turquia, os programas de doutorado em enfermagem 
foram iniciados em 1972 usando o modelo norte-a-
mericano de doutorado.(26) Desde 2009, a pós-gradua-
ção no campo da enfermagem está disponível em 26 
das 90 universidades na Turquia, mas só 9 delas têm 
doutorado.(27) Entretanto, títulos, currículos e avalia-
ções em programas de doutorado de enfermagem têm 
variado por país.(28) Nesse contexto, as incertezas no 
planejamento da carreira continuam embora a deman-
da por enfermeiros com doutorado tenha um papel 
importante. 

As limitadas oportunidades de carreira dispo-
níveis aos pesquisadores com doutorado e as difi-
culdades para encontrar oportunidades específicas 
na área da formação doutoral são as principais bar-
reiras ao planejamento da carreira na Turquia.(29) 
Especialmente na área de enfermagem, e partindo 
do ensino de graduação, os dados disponíveis são 
insuficientes para que supervisores e administra-
dores do programa possam dar orientação sobre 
planejamento de carreira. O objetivo deste estudo 
foi investigar as percepções dos estudantes de en-
fermagem, antes do início e durante os programas 
de doutorado, sobre mudanças no planejamento de 
carreira e prioridades de pesquisa. 
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Métodos 

Participantes
O estudo foi de natureza descritiva e qualitativa, 
tendo sido realizado no Instituto de Ciências da 
Saúde na Turquia, de fevereiro de 2014 a outubro 
de 2015. O Instituto de Ciências da Saúde ofere-
ce 71 programas específicos de pós-graduação. Este 
programa compreende programas de mestrado 
(44) e doutorado (27). O Terceiro Ciclo (doutora-
do) é composto por cursos (pelo menos 78 ECTS, 
“Sistema Europeu de Transferência de Créditos”), 
estudo de campo (12 ECTS), e tese (150 ECTS), 
em um total de 240 créditos ECTS. Os alunos de-
vem ter uma média mínima acumulada de pon-
tos (2,50/4,00 CGPA). A amostra do estudo foi 
composta por 16 doutorandos matriculados no 
Programa de Doutorado em Enfermagem. Os crité-
rios de inclusão no estudo foram os seguintes: alu-
nos que receberam um treinamento teórico de dois 
anos no processo de preparação da tese, de todos de-
partamentos (programas de doutorado em gestão de 
enfermagem, psiquiatria, medicina interna, cirur-
gia, ginecologia e enfermagem em saúde pública), 
que se voluntariaram para o estudo foram recruta-
dos no grupo de amostra. O estudo foi realizado 
usando o formulário para amostra de conveniência 
de amostragem intencional. 

Coleta de dados
Um formulário de entrevista semiestruturada foi 
usado no estudo. O formulário foi elaborado de 
acordo com a literatura e continha quatro perguntas 
abertas. As entrevistas começaram com uma ques-
tão geral “Que tipo de diferença havia entre seus 
planos de carreira, antes e depois do programa de 
doutorado?” e continuou com perguntas semiestru-
turadas tais como “Quais problemas você percebeu 
em sua profissão depois do programa?”, “Quais 
prioridades de pesquisa o programa de treinamen-
to ajudou você a ver em termos de futuro e como 
você definiu isso?” e “Como os aspectos teóricos e 
práticos do seu programa de doutorado impactaram 
a sua melhora?” Além disso, outras perguntas fo-
ram feitas. Os dados foram coletados por meio da 
técnica de entrevista presencial individual em pro-

fundidade. As entrevistas com todos participantes 
foram realizadas pelo mesmo pesquisador. Antes de 
iniciar entrevistas com os alunos, eles foram infor-
mados sobre o propósito do estudo, como ele seria 
conduzido a confidencialidade de todas as infor-
mações, o anonimato dos nomes dos alunos, e que 
a entrevista seria gravada e cada entrevista duraria 
45-60 minutos. Então, seus consentimentos escri-
tos e declarações de participação voluntária foram 
obtidos. As entrevistas foram realizadas na escola, 
em uma sala silenciosa, onde não ocorriam inter-
rupções. Quando os dados começaram a se mostrar 
repetitivos e o pesquisador não conseguiu obter no-
vas informações, as entrevistas foram encerradas. 

Análise de dados
Após as entrevistas, as gravações de voz foram pri-
meiro transcritas na íntegra e depois a abordagem 
de análise de conteúdo foi usada. O objetivo da aná-
lise de conteúdo foi examinar os dados qualitativa-
mente e quantificá-los simultaneamente. A análise 
de conteúdo aplicou um procedimento descritivo 
tanto na codificação das citações como na interpre-
tação das contagens de código.(30,31) A codificação 
sistemática e a abordagem de categorização foram 
aplicadas para explorar informações escritas e deci-
dir padrões de palavras usadas, bem como suas fre-
quências e relacionamentos. No primeiro estágio, os 
pesquisadores leram e releram independentemente 
o conteúdo das transcrições, palavra por palavra, 
para inferir os códigos dos dados, realçando palavras 
específicas do texto que capturaram pensamentos 
ou conceitos-chave das respostas dos participantes 
às perguntas da entrevista. Na etapa seguinte, os co-
dificadores compararam seus respectivos códigos e 
discutiram os significados percebidos para estabe-
lecer se havia uma concordância entre os códigos 
inferidos independentemente.

Foram seguidas as diretrizes para realização de 
estudos qualitativos conforme estabelecidas pelos 
Critérios Consolidados para Relatos de Pesquisa 
Qualitativa (COREQ).(32) Para garantir a validade 
do estudo, os dados continuaram a ser coletados 
até que a saturação dos dados foi alcançada. Para se 
certificar de que as perguntas foram devidamente 
entendidas, tomou-se cuidado de conduzir as entre-
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vistas em um ambiente apropriado. Todas entrevis-
tas foram gravadas em um gravador de voz. Em to-
das etapas do estudo, os pesquisadores se reuniram 
para formar um consenso. Em cada etapa, o apoio 
de dois membros do corpo docente, que estavam 
familiarizados com pesquisa qualitativa e especia-
listas em suas áreas, foi solicitado para assegurar a 
confiabilidade do estudo. Os pesquisadores trans-
feriram de forma clara e compreensível os resulta-
dos do estudo para o leitor de dados. Além disso, 
os instrumentos para coleta de dados usados no es-
tudo foram salvos para servir de confirmação das 
codificações e anotações realizadas no processo de 
análise. O relato do estudo compreendeu três temas 
principais: mudanças no planejamento da carreira, 
prioridades da pesquisa e desenvolvimento.

Permissão por escrito para conduzir o estudo 
foi obtida do Comitê de Ética em Estudos Não-
Intervencionais (Data da decisão: 20/02/2014; Decisão 
nº 2014/07-10) ao qual o projeto foi submetido. 

Resultados

Os participantes estavam na faixa de 25-34 anos, com 
média de idade de 29 anos. Depois de examinar as per-
cepções dos estudantes de doutorado em enfermagem 
sobre as mudanças em seu planejamento de carreira 
e prioridades de pesquisa, os pesquisadores decidiram 
categorizá-las sob três temas principais (“mudanças no 
planejamento de carreira”, “prioridades de pesquisa”, 
e “desenvolvimento”) e 13 subcategorias (Quadro 1). 

Mudanças no planejamento da carreira
Os participantes afirmaram que eles planejavam 
tornar-se acadêmicos antes do programa de dou-
torado, mas agora estavam em dúvida sobre isso. 
Eles disseram que seus pensamentos de se tornarem 
acadêmicos continuaram ao longo do programa de 
doutorado, junto com aqueles da incerteza que esta-
vam enfrentando. Nesse contexto, eles observaram 
que queriam ser educadores clínicos, pesquisadores 
e entrar em outros campos tais como indústria e po-
lítica. Os participantes afirmaram estar cientes de 
que poderia haver mudanças nos planos de carreira 
quando eles começaram o programa de doutorado. 
As razões para essas mudanças foram as seguintes:

Incerteza
Os alunos afirmaram que sentiram incerteza, es-
pecialmente sobre o campo em que eles poderiam 
trabalhar e como poderiam praticar o que haviam 
aprendido. Eles disseram acreditar que, como en-
fermeiros bem-formados, com alto nível de habili-
dades e conhecimentos, eles precisavam promover a 
profissão de enfermagem em áreas multidisciplina-
res e tornar conhecido o quanto esses enfermeiros 
poderiam contribuir para esses campos. 

Incerteza sobre a busca de funções:

 “…Acho que eu gostaria de trabalhar em uma 
companhia farmacêutica, como enfermeira com 
doutorado, talvez no departamento de treinamen-
to ou na indústria…..Talvez eu realmente queira 
trabalhar em uma empresa ou no Ministério da 
Saúde, porque nós, que concluímos um doutorado, 
realmente temos uma escolha limitada no que po-
demos fazer. Somos um grupo de elite, mas pessoas 
altamente treinadas como nós devem poder servir o 
público de alguma forma.” (P-5) 

Sendo acadêmico,

“Antes do programa, meu plano de carreira era 
principalmente ficar na área, mas agora comecei a 
pensar que eu deveria assumir um papel acadêmi-
co. Também, infelizmente, nós não temos a chance 
de usar o conhecimento teórico que já ganhamos 

Quadro 1. Principais Temas, Categorias e Subcategorias 
elaborados em relação ao Impacto do Programa de Doutorado 
em Enfermagem sobre o Planejamento da Carreira e as 
Prioridades da Pesquisa
Temas principais Categorias Subcategorias

Mudanças no 
planejamento da 
carreira

Incertezas Ambiguidade da função
Sendo acadêmico

Consciência Dificuldades comuns de linguagem com os clínicos
Inovação

Prioridades da 
pesquisa

Exigências da 
comunidade

Comunidade
Melhorando a saúde

Lacunas na 
educação e no 
currículo

Critérios do orientador
Questões do programa de doutorado
Treinamento na pesquisa

Desenvolvimento Desenvolvimento 
profissional

Melhoramento na teoria
Desenvolvendo a filosofia da enfermagem

Habilidades 
acadêmicas

Resolução de problemas
Fazendo pesquisa e publicando
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no programa de doutorado. Mesmo se quiséssemos, 
não é muito fácil reunir uma equipe e fazer a dife-
rença por si mesmo.” (P-15)

Consciência

Dificuldade para estabelecer uma linguagem co-
mum com os médicos:

“…. Eu vi, depois que eu comecei o doutorado, que 
não podia levar nada do que aprendi para a clíni-
ca ou para a área. Nós fazemos pesquisa aqui, por 
exemplo, obtemos alguns resultados maravilhosos. 
Buscamos uma literatura incrível e há muito bons 
estudos que contribuem para a profissão de enfer-
magem e suas práticas….” (P-13)

Inovação

“Eu preciso preencher uma lacuna no meu país, 
fazer algo que atualmente não existe, mas, na 
realidade, quantas ideias originais podemos apre-
sentar?” (P-4)

“As realidades do país são um pouco diferentes da-
quelas do mundo. A onda de privatização em saú-
de traz consigo diferenças de classe. Precisamos de 
novos métodos; novas iniciativas para garantir a 
igualdade no acesso aos serviços, dando às pessoas 
os cuidados de saúde que elas desejam, igualmente 
e continuamente.” (P-12)

Prioridades da pesquisa
Os participantes disseram ter mudado as prioridades 
de suas pesquisas ao longo do programa. Essas prio-
ridades mudam dentro da comunidade, nas lacunas 
do currículo e nas necessidades da enfermagem. Os 
estudantes enfatizaram que as necessidades da socie-
dade incluíam o cuidado domiciliar e o atendimento 
a pessoas com doenças crônicas, observando que essa 
era uma área que deveria ter prioridade nas pesquisas.

Comunidade:

“Antes do programa, desde quando eu trabalhava, 
eu não tinha pensado muito sobre atendimento 

domiciliar. Agora estou ciente desse problema. Há 
uma grande necessidade disso.……e lidar com 
doenças crônicas em casa cuidar dos cuidados do-
miciliares de pacientes terminais e dar apoio aos 
cuidadores em casa.” (P-11)

Melhorando a saúde:

“Na verdade, se eu puder educar adequadamen-
te uma pessoa saudável, alguém que nunca tenha 
sido hospitalizada, acho que eu posso melhorar as 
condições para que as pessoas evitem a hospitaliza-
ção.... protegendo e melhorando a saúde é algo que 
enfermeiros com pós-graduação podem focar…. 
Passei a acreditar mais nisso.”  (P-8) 

 Lacunas na formação e no currículo
Os estudantes enfatizaram que faltava pesquisa 

em algumas áreas e o currículo de doutorado não 
abordava as lacunas na área. Eles disseram que mais 
pesquisa nas áreas necessárias aumentaria a eficácia 
para uma formação de doutorado completa.

Critérios do orientador: 

“Durante todo o programa, pensei em como seria 
bom se uma das prioridades da pesquisa fosse estu-
dar as possibilidades de até que ponto poderíamos 
prestar serviços de consultoria dentro e fora do país. 
Eu gostaria que houvesse estudos para me ajudar a 
verificar quão qualificado eu sou e quais as compe-
tências do orientador.” (P-14)

Questões do programa de doutorado:

“Depois de começar o programa de doutorado, 
observei que havia certas deficiências no progra-
ma, nas questões educacionais e no que estamos 
aprendendo; o que pode ser feito para melhorar a 
educação?” (P-1)

Treinamento de pesquisa: 

“Meu maior problema é uma aula sobre pesquisa; 
definitivamente, deveria ser um dos tópicos a serem 
estudados. Como uma aula de pesquisa deve ser 
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dada na enfermagem? Deveria ser como nos de-
ram, ou deveria incluir prática….” (P-14)

Desenvolvimento
Nesse tema, os alunos expressaram o impacto do 
programa de doutorado em seu desenvolvimento 
teórico, na filosofia da enfermagem e suas contri-
buições para as habilidades acadêmicas.

Desenvolvimento profissional:
Os estudantes disseram que os cursos feitos durante 
o programa de doutorado deram uma importante 
contribuição para o desenvolvimento profissional.

Desenvolvimento teórico:

“O curso básico que fizemos para entender as teo-
rias da enfermagem: nós aprendemos lá (esse foi o 
assunto da minha tese) que a enfermagem é uma 
ciência e nós aprendemos sobre todos os processos 
que ela passou antes de se tornar uma ciência.” 
(P-15)

Desenvolvendo a filosofia da enfermagem:

“O programa de doutorado foi muito benéfico para 
mim em termos de me ensinar os aspectos filosóficos 
da profissão; comecei a ser mais analítico sobre a 
profissão, sobre os problemas ..., a essência dos pro-
blemas e internalizando as dimensões filosóficas da 
profissão.” (P-15)

Habilidades acadêmicas:
Foi visto que os estudantes de doutorado melho-
raram suas habilidades acadêmicas a um grau 
significativo: 

Resolução de problemas:

“Eu tinha entendido o programa de doutorado 
como uma abordagem para melhorar as habili-
dades para resolver problemas. Tratamos os pro-
blemas a partir de uma perspectiva mais ampla. 
Consequentemente, acho que tivemos a oportuni-
dade de considerar os problemas atuais com mais 
profundidade.” (P-12)

Fazendo pesquisa e publicando:

“Agora, posso escrever artigos. Tenho mais certeza 
de como escanear a literatura. Pelo menos, sei o 
que é ‘evidência’. Posso acessar estudo baseado em 
evidências e agora eu sei que essa deve ser a nossa 
abordagem…...” (P-14)

Discussão

Os programas de doutorado em enfermagem são 
importantes na perspectiva de muitas dimensões 
que incluem o desenvolvimento de modelos para 
enfermagem, a realização de pesquisas produtivas e 
de qualidade sobre práticas baseadas em evidências e 
a formação de uma força de trabalho de enfermeiros 
altamente competentes. Por isso, é particularmente 
importante que os estudantes de doutorado traba-
lhem com seus orientadores para definir seus planos 
de carreira. Na Turquia, a formação no doutorado 
em enfermagem foi formulada para assegurar que 
os alunos adquiram competência tanto na teoria 
quanto na prática, e o alvo é atender às necessidades 
de enfermeiros que trabalham tanto como acadêmi-
cos quanto no ambiente clínico. O objetivo deste 
estudo foi investigar as percepções de estudantes 
de enfermagem em programas de doutorado sobre 
mudanças no planejamento de carreira e priorida-
des da pesquisa e discuti-las no contexto. De acordo 
com os resultados deste estudo, foi realizada uma 
discussão sobre o quadro de três temas principais: 
mudanças no planejamento da carreira, prioridades 
da pesquisa e desenvolvimento.

Mudanças no planejamento da carreira
Foi visto que os planos de carreira dos doutorandos 
foram afetados por vários fatores ao longo do dou-
torado e seus planos podem mudar se a demanda de 
diferentes setores estiver no final do programa. Esses 
fatores foram a incerteza sobre os papéis da enfer-
magem que resultaram da incapacidade de aplicar 
apropriadamente os conhecimentos e habilidades 
adquiridos no programa e o constante pensamento 
de transição para uma carreira acadêmica. Em 1999, 
Antrobus e Kitson argumentaram que enfermeiros 
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formados em programas de doutorado eram neces-
sários em cargos clínicos, mas hoje não há tal cons-
ciência; portanto, não há consenso sobre o real valor 
dos pesquisadores em nível de doutorado na profis-
são de enfermagem ou sobre quão valioso seu tra-
balho é para a sociedade.(33,34) Portanto, a confusão 
sobre os papéis do pós-doutorado em enfermagem 
no planejamento de carreira é inevitável. Nos estu-
dos realizados, os enfermeiros recém-doutorados 
não se sentiam suficientemente qualificados para 
trabalhar na universidade por um longo período.(19-

21) Além disso, há uma falta de consciência geral das 
demandas institucionais e administrativas do papel 
acadêmico, que não são totalmente explicadas.(20,23) 
Por essas razões, eles não conseguiram converter fa-
cilmente sua experiência clínica e gerencial para o 
ambiente acadêmico.(17,18) Nosso estudo revelou que 
os participantes geralmente desejavam se tornar aca-
dêmicos. Em um estudo, a maioria dos estudantes 
esperava continuar sua carreira acadêmica depois do 
doutorado.(35) Um estudo mostrou que os planos de 
carreira de seus participantes incluíam completar 
os requisitos de pós-doutoramento e, depois, ocu-
par os cargos no corpo docente em universidades 
focadas na pesquisa.(36) Outro estudo revelou que 
os enfermeiros trabalham em posições acadêmicas 
enquanto trabalham em ambientes clínicos. Como 
resultado, eles foram promovidos a cargos de nível 
superior, integrando seus esforços em hospitais e 
universidades.(34)   

Os alunos afirmaram que sua conscientização 
aumentou em vários aspectos ao longo da forma-
ção no doutorado. Neste contexto, eles disseram 
ter percebido as dificuldades para estabelecer uma 
linguagem comum com os clínicos e se conscien-
tizaram da importância da inovação. Em outro 
estudo, pesquisadores trabalhando em seus douto-
rados também enfatizaram que o aprimoramento 
de habilidades e competências era essencial para 
a experiência clínica e para o impacto nas políti-
cas de saúde.(37) Os enfermeiros que trabalham no 
doutorado se concentram no uso da pesquisa, no 
gerenciamento de sistemas clínicos e nos resulta-
dos dos pacientes no contexto de prestar atendi-
mento ao paciente.(24) O programa de doutorado 
também cria consciência de mudança e inovação, 

enfatizando a importância de achar o lugar certo 
para trabalhar em termos de se engajar no plane-
jamento de carreira para sustentar uma existência 
na profissão. 

Prioridades da pesquisa
É muito importante poder produzir conhecimento 
científico baseado em evidências e implementação na 
prática para elevar a qualidade da pesquisa científica 
em enfermagem. Os participantes da pesquisa afir-
maram que suas prioridades de pesquisa mudaram 
durante o programa de doutorado. Os pontos focais 
desta mudança foram as prioridades da sociedade e o 
trabalho em currículos de formação em enfermagem. 
Os estudantes expressaram o desejo de preencher as 
lacunas nesse contexto e contribuir para o desenvolvi-
mento do conhecimento baseado em evidências. Um 
estudo determinou as prioridades da pesquisa nos de-
partamentos da universidade, oferecendo treinamen-
to de doutorado como proteção, gerenciamento de 
problemas de saúde e melhoria na qualidade de vida. 
Isto inclui melhoria no autocuidado e na segurança 
da saúde entre indivíduos, famílias e comunidade na 
doença, bem como melhoria na qualidade da saúde 
de populações em risco.(38) Em dois estudos realiza-
dos com estudantes de doutorado no Reino Unido e 
na Austrália, os estudantes afirmaram ter tido a opor-
tunidade de estudar várias metodologias. Eles que-
riam fazer a diferença nos cuidados de enfermagem 
ou obstetrícia para se concentrar na pesquisa clínica, 
na instituição e na competição, mas eles ficaram de-
sapontados quando os manuscritos foram rejeitados 
pelas revistas.(39,40)

O estudo relata as percepções de enfermeiros em 
programas de doutorado que comentaram aborda-
gens e direcionamento de orientadores e problemas 
na educação, particularmente na formação em pes-
quisa. Em um estudo que investigou as percepções 
de estudantes de doutorado sobre o trabalho com 
os mentores informou que os estudantes apontaram 
problemas de comunicação com seus orientadores, 
problemas com a verificação e orientação de seu 
trabalho de tese, falta de confiança, bullying aca-
dêmico e abandono pelo orientador como líder.(41) 
Portanto, pode-se dizer que os critérios do orienta-
dor são uma parte vital da formação no doutorado. 
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Um orientador experiente desempenha um papel 
importante ao ajudar um estudante de doutorado a 
elaborar um plano de desenvolvimento da carreira 
acadêmica, ajudando a quebrar as dificuldades nos 
estudos do doutorado e ajudando a rede profissio-
nal não só a levar aos programas de doutorado, mas 
também a oportunidades significativas de carreira 
nos anos seguintes.(7)

Ao mesmo tempo, os participantes ofereceram 
reflexões sobre a reavaliação do programa de forma-
ção, particularmente sobre a melhoria na formação 
em pesquisa. Eles disseram sentir a necessidade de 
melhoria nos aspectos práticos do treinamento na 
pesquisa e aulas sobre pensamento analítico e capa-
cidade de análise. Um estudo qualitativo realizado 
no Reino Unido relatou que os estudantes desejam 
ter aulas específicas e mais estruturadas em suas pró-
prias áreas de trabalho.(42) Na Turquia, pode-se dizer 
que a qualidade da formação do doutorado pode ser 
melhorada com pesquisas semelhantes conduzidos 
dessa maneira, levando a uma reformulação no cur-
rículo à luz dos resultados. 

Desenvolvimento 
Os respondentes do estudo afirmaram que o pro-
grama de doutorado foi eficaz no desenvolvimen-
to profissional e na melhoria das competências 
transversais. Nesse contexto, eles disseram que, 
além de melhorar seu desenvolvimento na filosofia 
e na base teórica da enfermagem, o programa de 
doutorado aumentou suas habilidades para resol-
ver problemas, fazer pesquisa e publicar achados. 
A instituição onde o presente estudo foi realizado 
oferece aulas de pesquisa, filosofia/história da ciên-
cia e teorias de enfermagem, criatividade e inven-
tividade na ciência, métodos de análise estatística 
e outros assuntos básicos, bem como treinamento 
em administração de enfermagem, enfermagem 
psiquiátrica e outros ramos e práticas especiais em 
enfermagem. Os participantes relataram que essas 
aulas causaram impacto no pensamento científi-
co e na abordagem teórica em relação ao atendi-
mento ao paciente, administração de enfermagem, 
sistemas de saúde e políticas. Em um estudo re-
vendo a qualidade da formação no doutorado, os 
participantes disseram que o programa trouxe vá-

rios ganhos que tiveram um impacto importante 
em seu planejamento de carreira. Estas incluíam 
habilidades de pensamento analítico, redação de 
manuscritos, melhora na formação profissional e 
desenvolvimento de relações acadêmicas.(43) Neste 
estudo, habilidades foram definidas como temas 
de desenvolvimento que têm impacto significativo 
no planejamento de carreira. 

Os resultados relatados devem ser interpreta-
dos dentro do contexto de limitações específicas 
do estudo. O tamanho da amostra compreendeu 
um pequeno grupo para permitir a conclusão do 
projeto dentro de um prazo restrito. Todos parti-
cipantes envolvidos no estudo eram do sexo femi-
nino, pois não havia estudantes do sexo masculi-
no que se encaixassem nos critérios de inclusão. 
Isso pode afetar os achados, pois as perspectivas 
podem ser diferentes com base no planejamento 
de carreira e interesses na pesquisa. Por fim, este 
estudo foi realizado em uma instituição com um 
grupo seleto de estudantes de doutorado em en-
fermagem, e não se pode presumir que represen-
tem áreas fora desse contexto.

Conclusão

Do passado ao presente, as diferenças na maneira 
como enfermeiros com doutorado são valorizadas 
nos ambientes clínico e acadêmico, como os co-
nhecimentos, habilidades e experiências deriva-
das de sua formação acham lugar em seus planos 
de carreira, têm sido objeto de controvérsia. Uma 
recomendação para os orientadores é que um foco 
seja dado na melhoria dos cursos teóricos e práti-
cos para desenvolver programas e instrumentos que 
irão determinar as tendências no plano de carreira. 
Pode ser útil preparar um plano de desenvolvimen-
to da carreira acadêmica para alcançar o sucesso 
no programa de doutorado e criar uma trajetória 
científica. Os orientadores devem estar ativamente 
envolvidos em desenvolver este plano no início do 
programa de doutorado. As qualificações esperadas 
para as metas de carreira desenvolvidas com o aluno 
e atividades a serem realizadas podem incluir cursos 
e outras atividades (p.ex., conferências sobre reda-
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ção de manuscritos, apresentação de resumos, parti-
cipação em conferências de pesquisa, assistência de 
pesquisa ou ensino, estágios, clubes de revistas ou 
seminários participando na pesquisa). Além disso, o 
estabelecimento de cursos para melhorar as técnicas 
de pesquisa e metodologia científica desenvolvidos 
pelos administradores da educação serão uma con-
tribuição importante nesse contexto. Nossos resul-
tados sugerem que a formação e a capacitação de es-
tudantes de doutorado devem ser apoiadas para que 
eles possam ser eficazes em suas carreiras. Políticas 
efetivas em relação à melhoria dos enfermeiros dou-
torandos também devem ser desenvolvidas e imple-
mentadas com base em evidências que indiquem a 
utilidade desses suportes.
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